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SEÇÃO I

Depois de fazer pequenos bicos
para a prefeitura de Presidente
Prudente e reunir um grupo de 56
profissionais para prestar serviços
rápidos, o sargento da Polícia
Militar, Luis Antonio Frandulice,
formou no município, em maio de
2003, a Cooperativa de Trabalho
dos Instrutores e Educadores
(Coopec).

A instituição é composta por
profissionais de formação diversifi-
cada e inclui eletricistas, pedreiros,
garçons, técnicos em segurança de
transporte de cargas e atendentes
de hotelaria. Os cursos são variados,

de acordo com a necessidade do
cliente e atendem públicos de todos
os níveis de instrução.

As atividades compreendem
direção defensiva, fabricação de
vassouras, cosméticos, bordado
ponto cruz, pintura de paredes,
escultura em argila e cimento, ofici-
na de pipas e preparação para con-
cursos, técnico de vendas, motiva-
ção e trabalho em grupo e forma-
ção de garçons. 

Frandulice conta que os coope-
rados utilizaram e aprovaram os
CD-ROMs de treinamento. O grupo
deu mais de 50 cursos (com duração

variável) e capacitou mais de 2 mil
pessoas. A entidade também pro-
duz todo o material didático que
utiliza.

Entre os clientes, prefeituras
como as de Martinópolis,
Presidente Prudente, Tarumã e
Pirapozinho, que bancam o treina-
mento e conseguem o local para as
aulas. Emocionado, o sargento lem-
bra de uma escola da rede pública
que cedeu suas instalações para a
cooperativa fazer os cursos. Em
troca, a instituição de ensino
ganhou fachada e salas de aula pin-
tadas.

Estado acredita no cooperativismo
para geração de emprego e renda
Coleção de CD-ROMs
gratuitos é ferramenta
de capacitação para
empreendedor se
organizar e instalar
novos negócios 
em São Paulo

nais de uma ou mais especialidades, de
qualquer atividade lícita. Sua constituição
tem grande apelo social por estimular o
aprendizado coletivo e criar a noção de
que todos são donos do negócio.

O cooperado também decide quais
membros formarão a diretoria e o conse-
lho gestor da organização. "Despesas e
receitas são rateadas e parte do lucro é
reinvestida no negócio; o restante é divi-
dido entre todos os membros", explica
Carlos de Assis, gerente-técnico do pro-
grama. Na sociedade, o profissional tem
deveres e direitos como no emprego com
registro em carteira. "É preciso conscien-
tizar os demais membros que uma luz

acesa desnecessariamente após o expe-
diente traz prejuízos para todos", ensina.

Treinamento em CD-ROM – A secre-
taria oferece gratuitamente qualificação
e suporte para interessados em formar
cooperativa. A primeira recomendação
é se reunir em grupo e conseguir um
local para um encontro inicial, que pode
ser uma escola pública, posto do
Sebrae, biblioteca, posto do Acessa São
Paulo ou qualquer outro lugar. Na data
combinada, o coordenador-regional da
Sert promoverá palestra e apresentará o
conteúdo dos cursos em CD-ROM de
cooperativismo.

O co-participante poderá fazer os 17
cursos ou somente os que desejar. A
única restrição é a disponibilidade de
vagas. O treinamento e o aprendizado
de cada CD requerem 40 horas de exer-
cícios e prática. A sugestão é que o
aluno estude ao menos uma hora por
dia, durante 40 dias. No decorrrer do
curso, o estudante é motivado a pesqui-
sar sobre conteúdos abordados e a par-
ticipar de atividades complementares,
como fóruns de discussão e chats pela
Internet. Objetivo é trocar experiências e
sanar dúvidas com os tutores da Sert e
demais participantes. 

O ensino com o CD-ROM não exige
computador novo. Uliliza somente leitor
de CDs, kit multimídia e acesso telefôni-
co à rede. O aluno deve ter terminado
ou estar em fase de conclusão do ensino
médio. No final do curso, é emitido cer-
tificado para quem fez todas as ativida-
des e participou dos fóruns e chats.

Para formar uma cooperativa não há
limite de participantes, porém é necessá-
rio no mínimo 20 pessoas, e o grupo pre-
cisa de uma sede para se estabelecer. O
programa contempla também as que já
existem e estão irregulares e orienta sobre
como proceder corretamente do ponto
de vista da legislação e da administração.

Rogério Silveira
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Presidente Prudente mostra o caminho
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Apresentação do conteúdo dos cursos em CD-ROM de cooperativismo

Aulas práticas para formação de garçom

Com o objetivo de ampliar a gera-
ção de renda e emprego e estimu-
lar o cooperativismo em São

Paulo, a Secretaria do Emprego e Rela-
ções do Trabalho (Sert) criou, em 2002,
o programa de ensino a distância. A ini-
ciativa aposta na educação para o
desenvolvimento regional e oferece grá-
tis 17 CD-ROMs com cursos nas áreas
de educação de adultos, gestão admi-
nistrativa, financeira e de pessoas.

O treinamento despreza distâncias
geográficas e permite a democratização
do saber em locais de difícil acesso com
cidadãos carentes de informações na
área de gestão de negócios. Os cursos
incluem cooperativismo, auto-emprego
e são dirigidos a pequenos empreendi-
mentos, agentes comunitários, coopera-
tivas, empresas de autogestão e interes-
sados em geral. 

O projeto de capacitação a distância
foi instituído com a parceria entre a Sert,
Organização das Nações Unidas para
Agricultura e Alimentação (FAO) e a
Mondragon Corporación Cooperativa de
Espanha, instituição que congrega mais
de 150 cooperativas, com 60 mil associa-
dos. A cooperativa pode abrigar profissio-




